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Resumen/ Resumo

Este texto traz para a discussão uma melhor compreensão das vivencias cotidianas e das identidades sociais da região de fronteira missioneira São Borja (Brasil) e Santo Tomé (Argentina), como fatores estratégicos para o planejamento/ e Desenvolvimento Territorial regional. Para tanto, sustenta-se a importancia dos marcadores identitários tradicionais enraizados nesta municipalidades, desde o periodo reducional missioneiro, estes que necessitam ser pensados em conjunto com os espaço públicos geradores de representações sociais. Procurando melhor gerenciar estes recursos territoriais, destaca-se no estudo a institucionalização do Nucleo de Planejamento da Mesopotâmia do Prata e suas relações com o desenvolvimento territorial e os projetos Valorização das Paisagens Culturais e Criação do Parque histórico Nacional das Missões. 
História e produção do espaço na região de fronteira Brasil- Argentina

O Tratado de Tordesilhas de 1750, propôs o modus operandi da divisão das novas terras descobertas pelos navegadores europeus, desde então teve inicio o desbravamento de toda uma área, até então livre da influência da civilização colonial. A partir dai, surgiram expedições como a do pioneiro Pedro de Mendonza ao Rio de La Plata em 1536 (MÖRNER, 1985), que marcaram o inicio do que seria considerado como a primeira, das duas fases na ocupação das novas terras; caracterizada pela ocupação da região platina pelos colonizadores europeus, que se deu em por volta da segunda metade do século XVI, com a criação de pequenos centros de povoamento dedicados a exploração de erva-mate, da cera, do mel, e na produção de vinho.
As experiências produzidas pelos padres jesuítas da Companhia de Jesus Fundada por Ignácio de Loyola, ainda produz seus efeitos sobre as comunidades por onde passaram. A experiência missioneira produziu um legado cultural e indenitário que ainda nos dias de hoje produzem identidade nestes espaços.

Desde a expulsão dos jesuítas , em 1768, a região do Tape, hoje parte dela conhecida como Rio Grande do Sul, deixaram de ser uma só região, passando a conviver com os novos habitantes do lugar. A Guerra guaranítica, foi o marco de referencia entre o modus vivendi de até então, que era a comunidade de índios reduzidos ou não e os monges jesuítas, para a apropriação desta área pelo Império Portugues e por fim das divisões de terras e novos habitantes introduzidos na região.
Comunidades tradicionais e identidades socioterritoriais: os marcadores identitários missioneiros enraizados mas margens do rio Uruguai

A região fronteiriça em estudo, as cidades gêmeas de São Borja (Brasil) e Santo Tomé (Argentina), pela sua localização estratégica no curso médio do rio Uruguai, assim como pela sua grande extensão de áreas para a criação de gado, despertou diversos interesses por este atual território. Cabe destacar que as iniciativas de apropriação socioterritorial regional, contribuíram para a produção e transformação dos espaços sociais fronteiriços, estas que propiciaram a segregação socioespacial das comunidades nativas.

Entre estes momentos de produção espaciais, destaca-se: a instalação das Reduções Jesuítico-Indígenas; final das Missões (século XVII) e constituição dos processos de colonização dos países Ibéricos; consolidação da estância como espaço socioeconômico; e construções de obras de infraestrutura nas margens do rio Uruguai
. 

Tal região de fronteira, destaca-se por constituir espaços-temporais, relacionados com o bioma pampa, rio Uruguai e com as antigas reduções Jesuítico-indígena. Nestes espaços foram criados ao longo dos últimos 380 anos, diversas relações sociais, econômicas e culturais, que contribuíram para a constituição de variados modos de vida e práticas sociais fronteiriças, realidades estas que se formaram a partir de diversos momentos históricos. 

Estas novas produções espaciais geraram alteridades sociais nesta região, pois foram implantados novos modelos econômicos, sociais, culturais, novas relações de poder no território, assim como foram criadas novas microterritorialidades e novas práticas sociais. A partir destes novos processos colonizadores, muitas comunidades primitivas foram segregadas, a partir do empoderamento das áreas centrais e da divisão fundiária em grandes propriedades rurais. 

Estes novos processos de produção social do espaço, contribuíram para a imposição de uma hegemonia territorial, política, sociocultural, e econômica nesta região de fronteira. Esta hegemonia se sustentou por mais décadas, através da grande influencia que a estância e suas práticas socioeconômicas desempenharam em relação às comunidades nativas regionais. 

A melhor compreensão dos processos históricos de transformações dos espaços sociais fronteiriços, possibilitaram uma reflexão crítica referente às vivencias e práticas sociais regionais, ou seja possibilitou uma visão sistêmica sobre os processos produtivos e suas influencias na construção das identidades sociais das comunidades tradicionais regionais.  
A análise das identidades atualmente centram-se na melhor compreensão dos hibridismos culturais, o que despertou na pesquisa o interesse em analisar os câmbios socioculturais entre as comunidades fronteiriças, a partir das relações identitárias vinculadas às missões jesuítico-indigena.  No decorrer do estudo, foram identificadas diversas trocas socioculturais das comunidades, com simbologias, modos de vida e ritualidades, que remetem as missões, o que contribui para a constituição do tipo social regional do gaucho.

A vida cotidiana esta marcada por interpretações da realidade, que envolvem ações e sentidos subjetivos sobre um “mundo coerente”, este que se origina no pensamento e na ação dos homens. Na verdade constantemente os espaços do cotidiano nos defrontam como múltiplas realidades, onde se expõem uma como sendo a realidade por excelência, no caso a realidade da vida cotidiana (BERGER; LUCKMANN, 1985). 

Como se observa a discussão dos cotidianos e das realidades citadinas, vem de encontro com os conceitos de espaço social. Após refletir com diversos pensadores sobre o conceito de espaço social, percebe-se que mesmo constitui-se a partir de processos de apropriação, transformação, e produção (SOUZA, 2013). Este espaço vive pela representação e pela memória, esta relacionado ás práticas cotidianas e subjetivas, onde as relações sociais tornam-se práticas espaciais.

Nesta pesquisa nos defrontamos com diversas práticas que expõem a misticidade, espiritualidade e as tradições que são representadas por comunidade nativas da região, assim como percebe-se modos de vida e costumes que identificam-se com práticas modernas, que foram empregadas a partir da consolidação de uma aristocracia rural na fronteira.  
 Portanto, este espaço possui relação direta com os comportamentos sociais, assim como com as técnicas produtivas (FERNANDEZ, 1992; SOUZA, 2013). A produção do espaço social torna o mesmo vivido, móvel, que envolve câmbios culturais, e possibilita a constituição das diferenças sociais, o que vem de encontro com as palavras de Frémont (1980), que descreve o espaço vivido como movimento.

Por muito tempo, a ciência espacial excluiu de suas abordagens os laços de vizinhança, o estoque de conhecimento, a agradabilidade, a topofobia, a ﬁxação nos espaços e lugares, as experiências cotidianas e os elos que unem as pessoas ao meio ambiente (MELLO, 2005). 

Procurando melhor compreender as vivencias fronteiriças, este estudo centrou-se na análise dos marcadores territoriais culturais regionais. Henrique (2004), ao discutir sobre os marcadores territoriais, instiga pensar estes através da polissemia do simbólico, que necessita de uma melhor compreensão das materialidades e das subjetividades espaciais. Para tanto, o recurso da imagem torna-se uma fator essencial.

Portanto, esta explanação nortea o pensar sobre os marcadores territoriais, expondo uma ótica subjetiva que transmite processos cognitivos com a marca e do concreto. Para Henrique (2004) os marcadores podem estar dialogando com naturezas diversas, “que põem em evidencia uma diversidade de sentidos e representações, apresentando por vezes funções sobrepostas, que assinalam e definem os territórios, garantindo a sua originalidade, só podem ser eficazes quando mobilizam também os espíritos”. 

No que toca a análise dos marcadores culturais missioneiros, deve-se destacar que passados mais de três séculos após a instalação das reduções jesuítico-indígenas na região, percebe-se nas áreas urbanas das municipalidades de São Borja e Santo Tomé, diversos elementos socioculturais que remetem ao período reducional missioneiro. 

Entre estes marcadores missioneiros, destaca-se os elementos sacros barrocos e missioneiros, tais marcadores estão segregados perante as convivências sociais. Este argumento sustenta-se, a partir da percepção da constituição de fronteiras socioterritoriais, no que toca a posse destas imaginárias, que acabaram sendo apossadas pelos poderes públicos, religiosos e por uma elite intelectual. Estes elementos sacros missioneiros, podem ser considerados marcadores públicos, no entanto seu apossamento torna os mesmos segregados e distantes das comunidades populares e tradicionais.

Com o isolamento destes marcadores da comunidade, torna-se inacessível o conhecimento, valorização, e reconhecimento sobre marcas sociohistóricas regionais, o que vem gerando alteridades na consciência e na construção identitária das comunidades fronteiriças. 

Figura 1: Família com perfil indígena em Santo Tomé
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Fonte: Muriel Pinto (2014)

Também percebe-se marcadores missioneiros tradicionais, estes que salientam-se como práticas socioculturais que se encontram enraizadas na comunidade, o que expõem uma maior interação popular nos processos de constituição da identidade missioneira. Pinto (2014), através de seus ultimos estudos, vem sustentando a tese da existência de comunidades tradicionais nesta região fronteiriça, estes grupos mantém ritualidades, saberes e modos de vida que remetem a enraizamentos sociais advindos do período reducional missioneiro.  Estas vivencias permitem pensar a composição social regional a partir de influencias ancestrais indígenas. 

Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Instituto Nacional de Estatística e Censos Argentino (INDEC), observa-se no recorte estudado uma grande contingência de população Guarani e de mestiços
. Como foram os raros os estudos identificados sobre a composição étnica e populacional desta região, partimos para observações de campo destas comunidades. Como exemplo destas percepções, destaca-se a figura 1, que reproduz uma família nativa de Santo Tomé, estes moradores foram localizados nas áreas periféricas da cidade. A partir da análise do perfil étnico destes habitantes, percebe-se que estes possuem características semelhantes das comunidades primitivas indígenas da região. 

Portanto, refletir sobre os marcadores missioneiros tradicionais, envolvem interpretações espaciais subjetivas das materialidades, pois estas marcas geraram imaginários sociais, imaterialidades, modos de vida, saberes, e tradições, pois estes marcadores se destacam pela interação com os espaços sociais das comunidades nativas.

Sendo assim, observa-se que os espaços sociais regionais são constituidos por marcadores territoriais, que reforçam vivencias simbólicas no entorno do rio Uruguai, em áreas verdes urbanas, e fontes naturais missioneiras. Estas vivencuas cristalizaram crendices e topofílias
 identificas com os tipos sociais regionais. Como exemplo destas cristalizações, cita-se as procissões sagradas e as crenças míticas e lendárias em territórios culturais vinculados ao período reducional. 

Seguindo nesta linha, estes marcadores tradicionais identificam-se com que Bonnemaison (2013), ensina, que os símbolos materializados contribuem para transcendência social. No caso destes marcadores tradicionais, a transcendência ocorre através das crendices profanas e míticas, saberes, modos de vida e práticas produtivas que remetem as missões jesuítico-indígenas. 

Ao se analisar o grande legado missioneiro na região, surge à luz da discussão a grande influencia das crendices profanos-religiosas nas práticas sociais fronteiriças. Estas relações sociais sustentam-se através da fé e da espiritualidade. Tais crendices acabaram cristalizando marcas territoriais, como os espaços de rezas e roteiros de procissões. 

Portanto, sustenta-se que a identidade regional esta sendo constituida por enraizamentos sociais missioneiros nos modos de vida das comunidades tradicionais. As vivencias desta identidade socioterritorial, constantemente se utiliza de territórios culturais remanescentes das antigas estruturas urbanas reducionais, que esta marcada por  ritualizações sagradas e crenças profanas, religiosas e miticas. 
Do discurso identitário as políticas patrimoniais: propostas a considerar para  CIDADE DE SÃO BORJA-BRASIL
A temática referente a utilização dos espaços públicos e seu aproveitamento perante as potencialidades em torno da sua história e a preservação dos bens que os contemplam demanda à uma disputa que contempla o poder e, por conseguinte, o controle dos espaços públicos deste poder. É uso comum situar que a sociedade ocidental foi conduzida a interpretar ao longo da sua trajetória que tal fenônemo se deve originalmente a polis, ou sob uma ótica pouco filosófica, ao lugar construído e apropriado para concentrar a necessidade humana de habitar conforme lógicas de direitos e deveres políticos. 

A prática do bem comum por sua vez, efetiva um cotidiano que se auto gere e regenera-se pelo convívio aplicado entre os pares nele contidos. Por esse viés entende-se que o espaço público contempla outras demandas de interpretação, como à exemplo, as qualidades de quem rege os mesmos e iniciativas coletivas que os contemplam.  E dentro das premissas mantidas procuramos estabelecer um sentido lógico para temáticas já saturadas pelo uso do passado ou da situação imposta conforme suas conveniências.

Por outro lado não cabe, tão somente a sociedade comum responzabilizar ao poder público por maiores espaços, nem cabe aos mesmos a tarefa de fomentar iniciativas de criação para outros espaços públicos de memória sem que antes se faça uma análise dos bens patrimoniais que contemplam seu passado e sua história imedidata. 

Cabe à cidade postular as mais diversas identidades, contudo, é fato também que existe uma leva de identidades que foram excludentes e, estas invariavelmente passam longe do conhecimento que promovemos pois ficam reservadas a interesses de ordem corporativista quando ainda promorcional a grupos políticos ou  mais orgânicos. Talvez, por isso, notamos a necessidade de situar o que interessaria ao espaço público e espaço privado. 

Diante do contexto sugerido, o espaço público estaria como um repositório simbólico das nossas virtudes ou daquelas referências que foram previamente selecionadas pelos mediadores culturais que nos antecederam. Neste repositório, lançamos uso de tudo que perfaz o universo simbólico que os pensadores em geral determinam como coletivo, social, ou sociedade. Nesta, estariam os valores e os significados que expressariam o passado que nos compete a ser contemplado. 

Por conseguinte e acompanhando a pauta sugerida confiamos ter chegado o momento de compreendermos o cenário “missioneiro” de São Borja não só pelas identidades contidas ao mesmo, mas perfazendo as mesmas conforme às tradições assumidas de longas datas, e que longe de ser algo isolado, suplantam de modo forjado um apego com o local e com a atuação nele incorporado.  
O espaço público missioneiro e o elo perdido da sociedade pós-moderna

O historiador Michel de Certeau (Certeau, Giard e Mayol, 2006) certa feita caracterizou a distinção que existiria entre o lugar e o espaço. De modo bem singelo situou que o primeiro (espaço), vem a ser a “disposição geométrica de objetos” em relação ao segundo, que passa a comportar sentido se houver um “lugar praticado”. A linha de interpretação possibilita avançarmos em estratégias que indicam um marco reinvindicatório e um direito a cidade, ou a preservação do seu passado, tal qual sintetizou Lefevbre (1973). 

Como se vê, estaríamos partilhando de uma corrente de pensamento que entende que toda diferença deve ser preservada/percebida pelo bem comum e o bom andamento de uma sociedade que reconhece seus desafios contemporâneos. Para além disso, qualquer esforço que venha a ser feito a construção em questão só confirmam uma “fantasia de plenitude em circunstâncias de perda imaginada” (HALL, 2003, 83). 

Tão logo, a ilustração tem um enorme peso para as interpretações que rondam a temática disposta porque situa dentro de um determinado universo social um processo que não deixa de ser constante e de formação cultural. No entanto, não nos retira da obrigação de rever determinados pontos da sociedade que assistimos, haja vista que parte das ações estão a reafimar uma zona fronteiriça que Boaventura Santos (1996, p.135), trata como sintonizador para as “negociações de sentido” e “jogos de polissemia”. E como tais intercalam situações de controle, de disputas e de divisão do espaço público e espaço privado.

No caso in foco, seu Patrimônio Histórico apresenta tipologias e recursos culturais diferenciados em relação à parte noroeste da região das Missões. Não só por sua trajetória histórica de reconhecida representatividade no âmbito nacional, mas também pela sua identificação regional tanto com a Campanha Gaúcha, identidade missioneira e identidade fronteiriça, além da pequena imigração, fatores estes que contribuirão para uma maior diversificação das características tipológicas dos recursos de interesse patrimonial (PINTO; MAURER, 2014, p.154).
Por fim, e contribuindo para que a praça XV de Novembro se torne uma Ágora (local de decisões do povo grego, mediante discussão pública), faz-se necessário saber o papel do poder público no contexto arrolado, uma vez que, cabe ao mesmo a construção de uma dupla dimensão interpretativa: política e urbana. Frente ao exposto restaria efetivarmos dispositivos discursivos de patrimonialização ou de memorialização sobre situações que perfazem um tempo que não foi, nem sequer, será ofertado outra vez. 

A construção de dinâmicas territoriais de desenvolvimento em análise na fronteira Brasil-Argentina.

O conceito sobre desenvolvimento vem se reconfigurando através dos tempos e das mudanças socioeconômicas e politicas oriundas das demandas das camadas sociais (BOSIER, 2012). A expansão da economia globalizada, segundo Haesbaert (2010), acentuada durante as duas últimas décadas, através da crescente intensidade e complexidade de seus distintos fluxos, tem forçado alguns atores e estudiosos dos espaços territoriais a propor reestruturações nas dinâmicas que atuam sobre osterritórios. 

Esta reestruturação deveras adaptativa produz uma série de consequências de variados níveis,dentre elas, a necessidade de planejamento da matriz produtiva local. Para que seja possível o planejamento desta matriz, segundo Baudelle (2011), é necessário que as dinâmicas territoriaisentre os agentes permitam um melhor aproveitamento de recursos locais sejam eles tangíveis ou intangíveis.

Assim, atualmente debates e práticas associados a esta reestruturação versam sobre uma amplitude participativa e democrática (tentativa), onde os mais variados agentes do território, sejam protagonistas do planejamento e aplicações dos recursos no território em si, com isso Estado, Mercado e Sociedade Civil (concepção Gramshiana) tem por desafio propor formas de atuação particulares, porém articuladas entre si. Para a sociedade civil torna-se pertinente a discussão sobre cidadania e o papel do cidadão na reestruturação das dinâmicas territoriais.

Além disso, as discussões em torno das temáticas envolvendo o desenvolvimentolocal/regional perpassam por inúmeros prismas, dentre eles a abordagem do desenvolvimento econômico, social, territorial e etc. Estes prismas estão conectados diretamente a percepção que o território tem sobre si mesmo e sobre seus recursos.

De acordo com Raffestin citado por Rambo e Ruckert (2008), os territórios geograficamente localizados em áreas distintas, possuem peculiaridades e atores distintos, no caso das regiões e fronteira, a ligação com outro país e outra cultura aufere ao território características próprias e peculiares.

Coincidência ou não, eventos que produzem retração econômica ligados a monocultura, ou ligados a falta de diversificação na matriz produtiva local e regional, principalmente na produção de alimentos para consumo, não são coisas da modernidade, pois conforme os livros de correspondências de 1889, sobre as colonias agrícolas de São Borja, destaca-se que desde os primórdios, a região de São Borja esteve ligada aos frutos da terra, seja no período pré-colonial, onde os Guaranis já dominavam rudimentares técnicas de cultivo; seja com os gados selvagens dispersos e tão apreciados pelos bandeirantes; ou até mesmo hoje em dia, onde determinados modos de produção com características de monocultura, que surgiram como propostas de desenvolvimento e que permanecem até então mesmo não produzindo os resultados esperados.

Assim o desenvolvimento de um território de fronteira, carece de um levantamento de dados específico e de uma análise a luz de categorias especificas, que deem conta de contemplar ao máximo, as complexas relações e a variada gama de atores que atuam sobre um território fronteiriço, pois pensar em fronteira é pensar o espaço, o qual é construído pelas relações que nele se desdobram. 
Nesta perspectiva o planejamento territorial desta região fronteiriça, entre as antigas Reduções missioneiras, deve estar atento as vivencias sociais tradicionais e aos elementos culturais que a mais de 300 anos fazem parte das relações sociais regionais. 
Nos últimos anos, destaca-se a influencia internacional nos processos de Governança territorial das Missões Jesuítico-Guarani, onde pode salientar os acordos de Cooperação internacional entre o IPHAN e IAPH (Instituto Andaluz de Patrimônio Histórico de Sevilla, Espanha). Em 2006 até 2009 foi executado o primeiro projeto vinculado ao primeiro acordo, denominado “Levantamento de Elementos Turísticos-Patrimoniais das Missões Jesuítico-Guarani”. Neste ano de 2015, inicia um segundo grande projeto, que faz parte de um segundo acordo de cooperação entre os dois institutos, intitulado “Valorização das Paisagens culturais e Criação do Parque Histórico Nacional das Missões”. 
Estas ações de planejamento territorial vem despertando novas ideias e articulações transfronteiriças, entre as municipalidades de São Borja e Santo Tomé. Entre estas destaca-se a criação de um Nucleo da Mesopotâmia do Prata , da Comissão de Governça Territorial do Patrimônio Cultural da cidade histórica de São Borja, e a liderança regional na consolidação do decreto 145/2011, que regulamenta e amplia as relações entres cidades fronteiriças, como São Borja e Santo Tomé, possibilitando convênios entre essas localidades na área da saúde, trabalho, educação, também liberdade de comercialização, tributação diferenciada e menos burocracia no deslocamento formal dos habitantes das cidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Procurando refletir sobre um futuro plano de desenvolvimento das identidades culturais missioneiras, o artigo procurou realizar uma interpretação dos espaços sociais, como estratégias para o planejamento territorial regional. Para tanto, foram discutidas teorias sobre as realidades vivenciais, identidades socioterritoriais, e desenvolvimento territorial, assim como se analisou o contexto patrimonial regional, que serviram como instrumentos de pesquisa para pensar a construção das identidades missioneiras e suas relações com os espaços públicos.
Um dos principais resultados do estudo, foi à identificação, espacialização, e interpretação dos principais espaços sociais e marcadores territoriais fronteiriços.  Tal compreensão das realidades vivenciais da região, possibilitou a exposição de um panorama sobre a territorialização dos espaços humanizados, suas relações com a cultura, e discursos de pertencimento as Missões, que objetivou-se interpretar o cenário regional através da construção das identidades territoriais. Os espaços sociais missioneiros instigam pensar o território a partir da relação sociedade-cultura-identidade, valorizando as ações abstratas da região. 

Sendo assim, pode-se afirmar que a Região de fronteira São Borja- Santo Tomé, não possui uma representação homogênea na construção social de seu espaço, uma vez que percebe-se uma hibridização entre espaços-temporais, que expõem as diferenças e semelhanças identitárias. Portanto, o estudo instiga pensar o planejamento territorial missioneiro, através de uma melhor compreensão das comunidades tradicionais, que necessitam de uma valorização dos espaços públicos que possuem vinculos diretos com as antigas estruturas urbanas reducionais, como são as praças centrais das cidades estudadas. 

Nesta perspectiva, vem sendo institucionalizado nesta região fronteiriça, um Nucleo de planejamento territorial da Mesopotâmia do Prata, este que objetiva consolidar um coletivo de discussão, que congregue pesquisas acadêmicas voltadas para reflexões sobre os processos históricos, sociais e territoriais que ocorreram/ e ocorrem na Região das Missões Jesuítico-Indígena, mais especificamente no território fronteiriço entre o Brasil e Argentina. 

Sendo assim, este grupo objetiva nortear suas discussões através de três linhas de pesquisas: 1ª) Historiografia das unidades índio-jesuíticas e minorias étnicas do Rio da Prata (séc. XVII e XVIII); 2ª) Espaços sociais, Patrimônio Cultural e Identidades Socioterritoriais da fronteira; e 3ª) Desenvolvimento territorial, escalas de poder e relações transfronteiriças nas Missões.

Neste sentido, este organismo objetiva contribuir com o processo de proposição e interpretação de políticas públicas, objetivo este que busca contribuir com a governabilidade, inclusão social, criação de novas alternativas socioeconômicas, na constituição de redes territoriais, articulações e convênios institucionais, e na percepção de novos arranjos produtivos locais/ regionais. Nesta perspectiva, pretende-se constituir um organismo suprainstitucional que possa articular, analisar, orientar e executar projetos de diversas áreas, como: turismo, cultura, políticas públicas, assistência social, historiografia, urbanismo, planejamento territorial, patrimônio histórico-cultural, educação, produção cultural, agricultura familiar, movimentos sociais, inovação, ciência, tecnologia, comunicação social, relações internacionais, meio ambiente, entre outras.
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� Este texto é fruto de reflexões que vem sendo realizadas através do andamento de projetos de pesquisas desenvolvidas pelo Núcleo da Mesopotâmia do Prata, vinculado a Unipampa, Campus São Borja. Estas discussões estão centradas em três grandes áreas temáticas: história social regional, identidades missioneiras e Desenvolvimento territorial.


� Professor Assistente da Unipampa, Unversdiade Federal do Pampa, Campus São Borja. Doutorando em Geografia pela UFRGS. Membro do Nucleo da Mesopotamia do Prata. E-mail: murielpinto@unipampa.


� Doutorando em História pela UFRGS. Membro do Nucleo da Mesopotamia do Prata. E-mail: ferreiramaurer@bol.com.br


� Professor da URI, Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Campus de Santiago. Administrador da UNIPAMPA. Mestre em Desenvolvimento. Membro do Nucleo da Mesopotamia do Prata. E-mail: alexretamoso@gmail.com. 


� A construção de obras de infraestrutura nesta região fronteira, é um processo contemporâneo, no que toca a transformação dos espaços sociais. Desde a década de 1990, foram construídos na região: cais do porto de São Borja e a Ponte da Integração. Nos últimos anos vem se debatendo o projeto de construção do Complexo Hidrelétrico Garabi-Panambi. Estes projetos vem influenciando diretamente as comunidades tradicionais que estão nas margens do rio Uurguai, visto que alteraram os modos de vida e suas práticas produtivas, como a pesca, além de praticamente extinguirem o contrabando através do comércio formiga. 


� Conforme dados do INDEC, Instituto Nacional de Estatística e Censos da Argentina, a Província de Corrientes, destaca-se como a região mostral que possui o maior contingente de povos guaranis dentro do território argentino. 


� São relações de emotividade perante alguns fatos sociais e lugares culturais. 
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